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A nanotecnologia é utilizada com a finalidade de desenvolver novos componentes e 
ferramentas em escala nanométrica para auxiliar diversas áreas como a medicina e ciências. 
Na área farmacêutica são utilizados diversos nanomateriais, dentre eles, as nanocápsulas 
poliméricas, que são excelentes para o transporte de medicamentos e facilmente 
administrados por via oral. O desenvolvimento de fármacos nanoencapsulados podem ser 
usados no tratamento de doenças emergentes como da COVID-19 que é uma doença viral 
contagiosa responsável pela síndrome respiratória aguda grave (SARS). Entretanto antes do 
uso na terapia de doenças, existe a necessidade de testar as nanocápsulas poliméricas sem a 
presença de fármacos. Para a avaliação de segurança de nanomateriais, modelos como a 
Drosophila melanogaster são ideais, pois é um invertebrado que apresenta ciclo de vida curto 
e tem seus mecanismos bioquímicos e fisiológicos semelhantes ao dos mamíferos. Além 
disso, possui custo baixo e fácil manutenção, o que facilita a utilização do modelo 
experimental em diversos estudos. O presente estudo tem por finalidade avaliar a segurança 
de nanocápsulas poliméricas descarregadas revestidas com Polissorbato 80, Polietilenoglicol, 
Quitosana e Eudragit em Drosophila melanogaster. A partir disso, foi aplicado um protocolo 
de exposição aguda jV�QDQRFiSVXODV��1&¶V��DWUDYpV�GD�GLHWD�SDGUmR�SRU 48 horas em moscas 
de ambos os sexos com três dias de idade. Estas foram expostas as nanocápsulas (NC1): 
Polissorbato 80 (P80), (NC2): Polietilenoglicol (PEG), (NC3): Quitosana e (NC4): Eudragit. 
Cada uma das nanocápsulas foram inseridas ao meio alimentar padrão das moscas nas doses 
GH�����/������/�������/�H������/��$SyV�R�SHUtRGR�GH�DGPLQLVWUDomR�GDV�QDQRFiSVXODV� IRL�

avaliada a taxa de mortalidade e as moscas foram conduzidas aos ensaios comportamentais de 
campo aberto no qual se mensura o percurso percorrido pela mosca em 1 minuto em 
quadrantes de 1 cm2. Além disso, avaliou-se a geotaxia negativa, que é um teste de habilidade 
locomotora no qual as moscas de cada grupo são posicionadas ao fundo de um tubo falcon e é 
contabilizado o tempo até atingirem a marca de 8 cm no topo do tubo. Após os ensaios in vivo 
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foram realizadas a eutanásia das moscas, homogeneizadas e centrifugadas para avaliação de 
atividade enzimática da AchE (acetilcolinesterase) através do uso de espectrofotômetro. A 
análise do percentual de sobrevivência foi realizada a partir do teste log-rank (Mantel Cox) e 
as demais análise de dados de análises bioquímicas foram concedidas por análise estatística 
via ANOVA (análise de variância) seguida por teste de Tukey para comparação das médias. 
Com base nos resultados, observou que o percentual de sobrevivência nos quatro grupos das 
QDQRFiSVXODV�DSUHVHQWDUDP�PHQRU�VREUHYLYrQFLD�QD�H[SRVLomR�D������/�H�DSHQDV�R�JUXSR�GH�

NC2:PEG apresentou diminuição significativa da taxa de sobrevivência na administração de 
���� �/�� -i� QR� WHVWH� GH� FDPSR� DEHUWR�� VRPHQWH� RV� JUXSRV� 1&��3��� H� 1&��4XLWRsana em 
FRQFHQWUDomR�GH������/�DSUHVHQWDUDP�GLPLQXLomR�VLJQLILFDWLYD�QR�Q~PHUR�GH�FUX]DPHQWRV�HP�

relação ao grupo controle. Quanto a análise de geotaxia negativa, todos grupos em 
FRQFHQWUDomR� GH� �����/�� DSUHVHQWDUDP� UHVXOWDGR� LQGLIHUHQWH� FRPSDUDGR� DR� JUXSR controle, 
exceto o grupo NC1:P80 na dose de 500 µL que demonstrou atraso no tempo de escalada em 
relação ao grupo controle. A atividade enzimática (AchE) em todos grupos e dosagens em 
relação ao grupo controle apresentou resultados foram inexpressíveis estatisticamente. Em 
suma, no estudo avaliou-se o efeito de 1&¶V�FRP�GLIHUHQWHV�UHYHVWLPHQWRV��1&���1&���1&��H�
NC4) com dosagens de 10 a 500 µL analisando parâmetros de toxicidade em moscas. Desse 
modo, foi demonstrado que os revestimentos das NC¶s são seguros para utilização e não 
apresentaram complicações comportamentais ou de atividade locomotora, apenas em altas 
concentrações. Sendo assim, necessita-se de mais estudos para implementação segura das 
nanocápsulas e posteriormente na inserção de fármacos candidatos para o tratamento de 
doenças como a COVID-19. 
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